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1 OBJETIVO 

 

Identificar, listar, mensurar, qualificar e quantificar a série histórica das emissões de Gases de 

Efeito Estufa (GEE) das atividades relacionadas à operadora aeroportuária que são executadas 

diretamente ou indiretamente (prestadores de serviços e fornecedores) seguindo as categorias de 

Escopo “1, 2 e 3” a partir dos conceitos e diretrizes estabelecidas pelas especificações de 

contabilização e quantificação do Programa Brasileiro GHG Protocol em conformidade com a ISO 

14064-1 e normas internacionais referência para o programa de acreditação “Airport Carbon 

Accreditation”. 

 

2 REFERÊNCIAS 

 

2.1 Internas 

 

• Contrato de Concessão n.º 001/ANAC/2014 e seus anexos; 

• MA-OGQ-001 – Manual do Sistema de Gestão Integrado; 

• PO-SUT-001 – Política de Sustentabilidade; 

• PR-SUT-028 – Plano de Enfrentamento às Mudanças Climáticas SBGL; 

• PR-SUT-029 – Plano Partes Interessadas; 

• Plano de Gerenciamento de Emissões Atmosféricas Aeroportuária; 

• Metodologias Aplicada ao Inventário GEE SBGL; 

• PR-SUT-008 - Plano de Monitoramento e Controle da Qualidade do Ar; 

• Plano de Redução de Emissões GEE; 

• FX-SUT-004 - Controle Fumaça Preta (PROCON Fumaça Preta). 

 

2.2 Externas 

 

• ABNT NBR ISO 14064-1:2007; 

• Programa Brasileiro GHG Protocol (EPB); 
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• Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas da Aviação Civil; 

• Acordo de Paris, 2016; 

• Protocolo de Quioto, 1995; 

• Convenção Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima (UNFCC), 1992; 

• Airport Carbon Accreditation (ACA) – Airports Council International (ACI); 

• Protocolo de Montreal. 

 

3 ABRANGÊNCIA 

 

Este documento é aplicável aos serviços de concessão dos serviços públicos para a ampliação, 

manutenção e exploração da infraestrutura aeroportuária da RIOgaleão – Aeroporto Internacional 

Tom Jobim (doravante denominada RIOgaleão). 

 

4 DEFINIÇÕES 

 

4.1 Siglas 

 

• ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

• ACA – Airport Carbon Accreditation; 

• ACI – Airports Council International; 

• CARJ – Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A.; 

• CH4 – Metano 

• CO2 – Dióxido de carbono 

• GEE – Gás de Efeito Estufa (“GHG”, do inglês Greenhouse Gas) 

• GWP – Global Warming Potential (Potencial de Aquecimento Global) 

• HCFCs – Hidroclorofluorcarbonos 

• HFCs – Hidrofluorocarbonetos 

• IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais; 

• INEA – Instituto Estadual do Meio Ambiente – RJ; 
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• IPCC - Intergovernmental Panel on Climate Change (Painel Interministerial de Mudança Global 

do Clima) 

• ISO - International Organization for Standardization (Organização Internacional para 

Padronização) 

• MCF - Methane Correction Factor (fator de conversão do metano) 

• MCTIC - Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

• N2O - Óxido nitroso 

• NF3 - Trifluoreto de nitrogênio 

• ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

• PFCs – Perfluorocarbonetos 

• PNUMA - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (“UNEP”, do inglês United 

Nations Environment Programme) 

• RCEs - Reduções Certificadas de Emissão (“CER”, do inglês Certified Emission Reduction) 

• SBGL - Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro – Tom Jobim – RIOgaleão; 

• SF6 - Hexafluoreto de enxofre 

• SIGA – Sistema Integrado de Gestão Ambiental; 

• SIN - Sistema Interligado Nacional 

• SUT - Gerência Sustentabilidade. 

• WBCSD - World Business Council for Sustainable Development (Conselho Empresarial Mundial 

para o Desenvolvimento Sustentável) 

• WRI - World Resources Institute (Instituto de Recursos Mundiais) 

 

4.2 Definições 

 

Aquecimento Global – Aumento da temperatura na Terra. 

Camada de ozônio – Capa protetora na atmosfera exterior, encontrada entre 10 Km e 25 Km de 

altura, responsável pela absorção de grande quantidade da radiação ultravioleta indesejável 

proveniente do Sol. Também se chama “ozônio estratosférico” e “ozônio bom”. Esta radiação em 

grande quantidade é letal para os vegetais e microorganismos. 
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Clima - Conjunto formado pelas condições atmosféricas características de uma determinada área. 

Combustão estacionária - emissões de GEE proveniente da queima de combustível, em que 

ocorre sua oxidação. A energia gerada pela combustão geralmente é utilizada para produzir vapor 

de água ou energia elétrica. A fonte de emissão é estacionária, ou seja, não se trata de um meio 

de transporte. Exemplos: caldeiras, fornos, queimadores, turbinas, aquecedores, incineradores, 

motores, geradores, explosivos, flares, entre outros. 

Combustão móvel - emissões de GEE proveniente da queima de combustível, em que ocorre sua 

oxidação. A energia gerada pela combustão é utilizada para produzir movimento e percorrer um 

trajeto. Exemplo: carros, motocicletas, caminhões, ônibus tratores, empilhadeiras, aviões, trens, 

navios, barcos, entre outros. 

Combustíveis fósseis – Produtos derivados de restos de organismos que viveram na Terra há 

milhões de anos, formados graças a condições especiais de temperatura e pressão. Exemplo: 

carvão mineral, petróleo e gás natural. 

Conservação da natureza – o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a 

preservação, manutenção, utilização sustentável, restauração e recuperação dos ambientes 

naturais, para que possam produzir benefício, em bases sustentáveis, às atuais gerações, 

mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das gerações futuras, e 

garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral. 

Dióxido de carbono (CO2) – Gás incolor com sabor fracamente ácido e cheiro levemente 

irritante. Ocorre na atmosfera e forma-se por oxidação do carbono e dos compostos do carbono. 

Forma-se também nos tecidos pela oxidação do carbono, sendo em seguida eliminado pelos 

pulmões. Em geral não é danoso para a saúde do homem em concentrações normais e é 

indispensável para a fotossíntese. No entanto, sua presença crescente na atmosfera, provocada 

pela queima de combustíveis fósseis e biomassa, contribui para o aumento da temperatura média 

da Terra, já que é um gás de efeito estufa. 

Efeito Estufa - Fenômeno natural e necessário para a preservação da vida na Terra, pois mantém 

o planeta aquecido e habitável ao permitir que parte da radiação solar refletida de volta para o 

espaço seja absorvida pela Terra. 

Emissões Atmosféricas – Processo sistemático, documentado e independente, para obter 

evidência da auditoria e avaliá-la. 
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Fugitivas - liberações de GEE, geralmente não intencionais, que não passam por chaminés, 

drenos, tubos de escape ou outra abertura funcionalmente equivalente. A liberação (escape) ocorre 

durante a produção, processamento, transmissão, armazenagem ou uso do gás. Exemplos: 

extintores de incêndio (CO2), vazamento de equipamentos elétricos de alta capacidade (SF6), 

vazamento de equipamentos de refrigeração e ar condicionado (HFC ou PFC), vazamento da 

tubulação do gás natural (CH4), minas a céu aberto e subterrâneas (CH4), liberação controlada de 

gases durante as operações de produção de petróleo e gás natural (venting). 

Inventário Gases Efeito Estufa (GEE) – mapeamento das fontes de emissões de GEE de uma 

atividade, processo, organização, setor econômico, cidade, estado ou até mesmo de um país, 

seguida da quantificação, monitoramento e registro das emissões. 

Meio ambiente (ou ambiente) – O conjunto de condições, leis, influências e interações de 

ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas. 

Conjunto de elementos abióticos (energia solar, solo, água e ar) e bióticos (organismos vivos) que 

integram a fina camada da Terra chamada biosfera, sustentáculo e lar dos seres vivos. 

Monóxido de Carbono (CO) – Gás incolor, inodoro e altamente tóxico, originalmente inexistente 

na atmosfera. Resulta da queima incompleta de combustíveis. 

Mudanças Climáticas – variação do clima do planeta Terra gerado pela ação do ser humano. 

Essa mudança climática é produzida pelo processo conhecido como efeito estufa, que causa o 

chamado aquecimento global. As mudanças climáticas também podem ocorrer devido a fatores 

não gerados pelas pessoas, como erupções vulcânicas, deslocamentos de placas tectônicas ou 

mesmo modificações das radiações solares que atingem o planeta. 

Ozônio – Gás azulado, instável, constituído por três átomos de oxigênio (O3). Na Terra, o ozônio 

é formado pela reação do oxigênio com os poluentes do ar urbano, quando expostos à luz solar. 

Também conhecido como “smog” fotoquímico, o ozônio é um severo irritante respiratório. 

Preservação - Conjunto de métodos, procedimentos e políticas que visem a proteção a longo 

prazo das espécies, habitats e ecossistemas além da manutenção dos processos ecológicos, 

prevenindo a simplificação dos sistemas naturais. 

Processos industriais - Emissões GEE provenientes da transformação química ou física de algum 

material, com exceção da sua combustão. De modo geral, essas emissões decorrem dos processos 

produtivos das indústrias, porém, não resultam da queima de combustíveis. Exemplo: produtos 
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minerais (produção de cimento, cal, vidro, barrilha, magnésio, produtos da indústria siderúrgica, 

entre outros), indústria química (produção de amônia, ácido nítrico, ácido adípico, caprolactama, 

ácido fosfórico, entre outros), indústria metalúrgica (processo de redução do minério de ferro, na 

indústria do alumínio, entre outros). 

Radiação – Emissão e propagação de energia através do espaço ou de um meio material sob a 

forma de ondas eletromagnéticas (calor, luz, raios gama, raios X) e partículas subatômicas 

(elétrons, nêutrons etc.), sonoras entre outros. 

Recuperação - Restituição de um ecossistema ou de uma população silvestre degradada a uma 

condição não degradada, que pode ser diferente de sua condição original. 

Recurso ambiental - As águas interiores, superficiais e subterrâneas, os estuários, o mar 

territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e a flora. 

Resíduos sólidos e efluentes líquidos - Emissões de GEE provenientes do tratamento de 

resíduos sólidos e de efluentes líquidos. As emissões podem ocorrer por decomposição em aterros 

sanitários, processo de compostagem, tratamento de efluentes, entre outros. A emissão decorrente 

da incineração de resíduos também está incluída nessa categoria. Exemplos: compostagem de 

resíduos alimentares (CO2 e CH4), tratamento de esgoto (CH4 e N2O), resíduos aterrados (CH4), 

incineração de resíduos perigosos (CO2, CH4 e N2O), entre outros. 

Restauração - Restituição de um ecossistema ou de uma população silvestre degradada o mais 

próximo possível da sua condição original. 

 

5 RESPONSABILIDADES 

 

5.1 Operador do Aeródromo (RBAC 153.21): 

 

O operador do aeródromo é responsável, dentre outras ações: 

•  cumprir e fazer cumprir, no sítio aeroportuário, os requisitos definidos nos Regulamento 

Brasileiro da Aviação Civil – RBAC e demais legislação vigente; 

• Registrar, arquivar nas dependências do aeródromo e manter atualizadas as informações e os 

documentos que comprovem o cumprimento dos requisitos exigidos nos regulamentos; 
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• Prover e manter no aeródromo recursos humanos, financeiros e tecnológicos suficientes para 

cumprir os requisitos e parâmetros estabelecidos nos regulamentos; 

• Manter a segurança operacional do aeródromo dentro de níveis aceitáveis para a ANAC; 

• Prover treinamento a todo pessoal cuja atividade influencie a segurança operacional de modo 

a adequar suas atividades às características específicas do aeródromo; 

• Monitorar a área operacional de modo a identificar perigos que comprometam a segurança 

das operações aéreas e aeroportuárias; 

• Implementar ações mitigadoras que garantam a segurança das operações aéreas e 

aeroportuárias; 

• Manter a infraestrutura aeroportuária e aeronáutica, sob sua responsabilidade, em condições 

operacionais para a garantia da segurança e regularidade dos serviços disponíveis. 

 

5.2 Sustentabilidade 

 

• Elaborar, implantar, monitorar, avaliar e revisar a Política de Sustentabilidade e Sistema 

Integrado de Gestão Ambiental – SIGA; 

• Elaborar, implantar, monitorar, avaliar e revisar o Plano de Monitoramento e Redução de 

Emissões de Gases Efeito Estufa – GEE; 

• Elaborar, implantar, monitorar, avaliar e revisar o Plano de Enfrentamento às Mudanças 

Climáticas da CARJ; 

• Fomentar a regularidade ambiental da Concessionária e buscar Certificações Socioambientais. 

• Elaborar, implantar, monitorar, avaliar e revisar os Programas vinculados à Gerência de 

Sustentabilidade; 

• Integrar Comissões vinculadas às atividades da Gerência de Sustentabilidade; 

• Responsável pelas equipes, empresas terceirizadas e profissionais que atuam diretamente e 

indiretamente nas atividades relacionadas aos Programas da Sustentabilidade; 

• Coordenar os Programas vinculados à Gerência de Sustentabilidade com as demais áreas da 

Concessionária, Prestadores de Serviços e Cessionários; 

• Solicitar, monitorar as condicionantes, elaborar e encaminhar relatórios requeridos pelas 

Licenças, Autorizações Ambientais, entre outros para os órgãos ambientais competentes; 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-065 09 12 / 63 

Título do documento 

(PRG04) INVENTÁRIO GASES EFEITO ESTUFA (GEE) - SBGL  
 

 

• Instituir e monitorar os indicadores de Sustentabilidade; 

• Apoiar as demais áreas da Concessionária; 

• Contratar e apoiar Auditorias Ambientais; 

• Realizar análises de projetos que possuem interface com os Programas vinculados à Gerência 

de Sustentabilidade; 

• Prestar informações com clareza para as outras áreas, prestadores de serviços, e/ou quando 

requerido por órgãos fiscalizadores. 

 

5.3 Demais áreas CARJ e Prestador de Serviço 

 

• Apoiar na elaboração do Inventário de Emissões anual com o fornecimento de dados e 

• esclarecimentos, quando couber; 

• Apoiar na definição de metas de redução de emissões; 

• Atuar efetivamente de forma a contribuir com o atingimento de metas de redução de 

emissões. 

• Apoiar Auditorias Ambientais; 

• Apoiar na definição de diretrizes referente às Mudanças Climáticas e ações CARJ; 

• Executar, monitorar e avaliar as ações sob sua competência quanto às Mudanças Climáticas 

e ações CARJ; 

• Realizar análises de projetos que possuem interface com os Programas vinculados à 

Gerência de Sustentabilidade; 

• Prestar informações com clareza para as outras áreas, prestadores de serviços, e/ou 

quando requerido por órgãos fiscalizadores. 

 

6 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Razão Social: Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S/A (CARJ) 

Nome Fantasia: RIOGaleão 

Endereço: Av. 20 de Janeiro, s/nº, Ilha do Governador, Rio de Janeiro/RJ - CEP.: 21942-900 

Geoposicionamento: 22°48’34’’S (Sul),1498S / 45°15’00’’W (Oeste),6642W 
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CNPJ: 19.726.111/0001-08 

Tel./PABX: (21) 3721-9518   Fax: (21) 3721-9000 

Balcão de Informações da RIOgaleão: (21) 3721-2588 

Horário de funcionamento: 24h 

Home page: http://www.riogaleao.com 

E-mail: sustentabilidade@riogaleao.com  

Certificado do Aeródromo*: Classe 4 – E (Portaria Nº 2166/2015) 

Sigla ICAO / OACI do Aeródromo: SBGL 

Sigla IATA do Aeródromo: GIG 

 

O Aeroporto Internacional Antônio Carlos Jobim – Galeão está localizado na Ilha do Governador, 

Rio de Janeiro, distante 20km do centro da cidade. Possui fácil acesso, por meio de vias expressas.  

A Ilha do Governador integra a Área de Planejamento 3 (AP3) do município do Rio de Janeiro, e 

constitui a 20a Região Administrativa. É constituída por 14 bairros acessados por um único acesso 

(Estrada do Galeão). A acessibilidade à Ilha e a mobilidade da população ficam prejudicadas por 

essa configuração, que resulta em grandes congestionamentos nos horários de pico para entrada 

e saída da Ilha.  

A operação aeroportuária teve início no ano de 1952 e em 20 de janeiro de 1977 foi inaugurado o 

atual Terminal de Passageiros 1, com uma proposta moderna de instalações aeroportuárias e de 

proteção de voo.  

Atualmente, é o maior aeroporto internacional do país, considerando a extensão territorial de 

1.364,54 ha1, área civil, com duas pistas de pouso e decolagem, sendo uma delas, a maior pista 

de pouso e decolagem entre os aeroportos do Brasil, com 4.000m. 

 

 
1 Portaria Nº 1925/2013 – Ministério da Defesa – Comando da Aeronáutica. 

http://www.riogaleao.com/
mailto:sustentabilidade@riogaleao.com
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Figura 1: Imagem do Aeródromo SBGL. 

 

6.1 Contrato de Concessão  

 

A operação do aeroporto pela Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S/A  - RIOgaleão foi 

originada a partir do Contrato de Concessão para Ampliação, Manutenção e Exploração do 

Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro / Galeão – Antônio Carlos Jobim, no Município do Rio de 

Janeiro – correspondendo a Fase IB – conforme documento contratual “Edital do Leilão nº 03/2014 

– Anexo 2 do Contrato de Concessão – Plano de Exploração Aeroportuária (PEA) objetivando a 

prestação adequada dos serviços concessionados aos usuários do aeroporto. 
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6.2 Operadora Aeroportuária – Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. 

(CARJ)  

 
No período compreendido entre 2014 a 2017, o RIOgaleão era composto pelo grupo privado que 

possuía 51% de participação, formado por Odebrecht TransPort (60% da participação privada) e 

Changi Airports International – CAI (40% da participação privada), e pela Infraero com 49% de 

participação. 

No final do ano de 2017, a composição acionária da Concessionária foi alterada.  

Atualmente é formada por 51% de participação da Changi Airports Internacional – CAI e 49% de 

participação da Infraero. 

 

 

Figura 2: Composição CARJ. 

Em 10 de fevereiro de 2022, a Concessionária protocolou na Agência Nacional da Aviação Civil – 

ANAC uma carta solicitando a devolução da Concessão. Sendo assim, o RIOgaleão será responsável 

pela operação, ampliação e manutenção do Aeroporto até a finalização do processo de novo leilão 

e transferência operacional.  

O RIOgaleão é uma Concessionária que conta com a experiência e o reconhecimento da Changi 

Airports International (CAI) como investidora e operadora de grandes aeroportos no mundo, 
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incluindo o Changi Airport, que foi apontado como o melhor aeroporto do mundo em 2014 pela 

consultoria britânica Skytrax. 

Em 2025, foi assinado o Termo de Autocomposição com Repactuação do Contrato de Concessão 

do Aeroporto Internacional Tom Jobim, junto com o Ministério de Portos e Aeroportos, onde foi 

aprovada a nova composição societária de 70% para Vinci e 30% para Changi. Até o teste de 

mercado, previsto para 2026, a Infraero segue com 49% da concessionária, enquanto Changi e 

Vinci Compass, juntas, detêm os outros 51%.  

 

6.3 Política de Sustentabilidade 

 

A Política de Sustentabilidade tem o compromisso de conduzir suas operações de forma 

responsável, garantindo a valorização das pessoas, a proteção do meio ambiente e a conexão 

sustentável com a comunidade.  

Através dos princípios de conexão verdadeira, respeito e conformidade e transparência e diálogo, 

são traçados os compromissos de: (i) Prevenção da poluição: prevenir e minimizar todas as 

formas de poluição, reduzindo riscos e impactos associados às atividades aeroportuárias; (ii) 

Proteção do meio ambiente natural: preservar a biodiversidade, proteger recursos hídricos, 

qualidade do ar, do solo e do entorno natural do sítio aeroportuário; (iii) Uso responsável de 

recursos: reduzir desperdícios, racionalizar energia e água, gerenciar resíduos e fomentar 

soluções circulares; (iv) Ação climática: contribuir ativamente para a redução das emissões de 

gases de efeito estufa e apoiar metas globais de combate às mudanças climáticas; (v) Saúde, 

segurança e bem-estar: promover a integridade e qualidade de vida das pessoas que trabalham, 

transitam ou vivem em nosso entorno; (vi) Melhoria contínua do desempenho ambiental: 

monitorar, avaliar e aprimorar de forma permanente nossos processos, assegurando inovação, 

eficiência e benefícios de longo prazo; (vii) Certificações e alinhamento global: alcançar e manter 

padrões reconhecidos internacionalmente, como o Airport Carbon Accreditation (ACI) e o 

IEnvA(IATA), e alinhar nossas práticas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

(ODS). 
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Figura 3: PO-SUT-001 (Política de Sustentabilidade RIOgaleão) - português 

 

 

Figura 4: Figura 3: PO-SUT-001 (Política de Sustentabilidade RIOgaleão) - inglês 
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6.4 Matriz de Programas - Sustentabilidade 

 

 
Figura 5: Diretrizes da Gestão de Sustentabilidade RIOgaleão. 

 

Código Programa Título Programa 

PRG01 Controle, Risco e Emergência Ambiental 

PRG02 Controle, Risco e Emergência Sanitária 
PRG03 Eficiência Energética 

PRG04 Emissões Atmosféricas / Gases Efeito Estufa – GEE / Mudanças Climáticas 
PRG05 Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos 

PRG06 Gerenciamento de Áreas contaminadas / Passivos Ambientais 

PRG07 Gestão de Resíduos Sólidos 
PRG08 Gerenciamento do Risco da Fauna 

PRG09 Gestão Hídrica 
PRG10 Higiene e Segurança Alimentar 

PRG11 Manejo Integrado de Vegetação e Paisagismo 
PRG12 Manejo de Pragas e Vetores 

PRG13 Monitoramento de Ruído Aeronáutico e Ambiental 

PRG14 Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD e Medidas Compensatórias 
PRG15 Regularidade Ambiental e Sanitária 

PRG16 Capacitação e Educação Socioambiental – Treinamentos 
PRG17 Conexão Escola 

PRG18 Incentivo à Linguagem 

PRG19 ASAs da Cidadania (Campanhas Socioambientais) 
PRG20 Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico 

 

O Programa de Emissões Atmosféricas / Gases Efeito Estufa – GEE / Mudanças Climáticas / 

Qualidade do Ar SBGL é desenvolvido de forma inter, trans e multidisciplinar com os outros 

programas da sustentabilidade e das demais áreas CARJ / Comunidade Aeroportuária. 
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6.5 Sistema Integrado de Gestão Ambiental – SIGA  

 

O Sistema Integrado de Gestão Ambiental – SIGA consiste no conjunto de informações 

sistematizadas a partir da visualização das ações, processos, equipes e suas responsabilidades, 

dados, operação, elementos de manutenção, legislações, entre outros disponível na rede interna 

da empresa de forma estruturada. 

O ciclo de formação do SIGA é composto pelas seguintes etapas, realizadas de forma não linear, 

de acordo com a demanda e desenvolvimento de cada área estruturada: (1) Planejamento; (2) 

Implementação e Operação; (3) Verificação e Ação Corretiva; (4) Revisão e Análise Crítica. 

As documentações geradas em cada etapa são registradas no sistema de controle de documentos 

da Concessionária, disponibilizada para os integrantes por software em uso da CARJ, e/ou, 

mediante solicitação à equipe de Controle de Documentos e/ou sustentabilidade@riogaleao.com. 

Documentos classificados como estratégicos para o negócio possuem acesso restrito e sua 

disponibilização é realizada mediante autorização das áreas envolvidas. 

 

 
Figura 6: Sistema Integrado de Gestão Ambiental 

Todos os documentos impressos e digitais que compõem o SIGA são arquivados por período 

indeterminado. 

1 PLANEJAMENTO

1.1 Requisitos Legais e outros

1.2 Avaliação Ambiental

1.3 Política Ambiental

1.4 Objetivos, Metas e Programas de Sustentabilidade

2 IMPLEMENTAÇÃO E OPERAÇÃO

2.1 Recursos, Funções, Responsabilidades e Autoridades

2.2 Competência, Treinamento e Conscientização

2.3 Comunicação

2.4 Documentação SIGA

2.5 Controle Documental

2.6 Controle Operacional

2.7 Prontidão e Resposta a Emergências

3 VERIFICAÇÃO E AÇÃO CORRETIVA

3.1 Monitoramento e Medição

3.2 Avaliação do Atendimento a Requisitos Legais e outros

3.3 Não conformidade e Ação Corretiva e Preventiva

3.4 Registros

3.5 Auditoria do SIGA

4 REVISÃO E ANÁLISE CRÍTICA

4.1 Revisão Crítica pela Gerência de Sustentabilidade e equipe

4.2 Revisão Crítica pela Diretoria de Engenharia 

4.3 Revisão Crítica Diretorias e suas equipes e Presidência

4.4 Atualização CICLO PDCA e SUBSISTEMAS

SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO AMBIENTAL- SIGA

Diretoria: Engenharia

Área: Sustentabilidade

Ciclo PDCA

PLANEJAMENTO

IMPLEMENTAÇÃO E 
OPERAÇÃO

VERIFICAÇÃO E 
AÇÃO CORRETIVA

REVISÃO E ANÁLISE 
CRÍTICA
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Figura 7, Figura 8, Figura 9, Figura 10: Ilustrativo do sistema de gestão ambiental - SIGA da CARJ. Janeiro, 2022. 
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6.6 Atividades Desenvolvidas no Sítio Aeroportuário 

 

As atividades desenvolvidas no sítio aeroportuário são decorrentes das diversas operações da 

Concessionária, Cessionários e Prestadores de Serviços. 

 

1 Contrato de Concessão ANAC 
2 Operação Aeroportuária CARJ – RIOgaleão 

3.1 Prestadores de Serviços Empresas contratadas pela CARJ para desenvolver atividades específicas, tais como: 
manutenção de áreas verdes; coleta e transporte de resíduos; tratamento de resíduos; 
manutenção elétrica – mecânica; operação de estação de tratamento de água e esgoto; obras 
civis – reforma, retrofit, construção; manutenção de pavimento; entre outras.  

3.3 Cessão de Área Empresas diversas que atuam mediante contrato de cessão de área para operar no sítio 
aeroportuário desenvolvendo diversas atividades. Exemplo: CIAs Aéreas; comissarias; ground 
handling; locadoras de veículos; posto de combustível; lavagem veicular; restaurantes; pool 
combustível; oficinas mecânicas; hangares aviação executiva; hangares manutenção aeronaves; 
estocagem de produtos químicos; abastecimento de aeronaves; limpeza e higienização; entre 
outros.     

 

Todas as atividades desenvolvidas no sítio aeroportuário devem atender às normas legais, 

segurança operacional, saúde e segurança do trabalhador, segurança operacional, qualidade nos 

serviços e prevenção / controle ambiental e sanitário. 

Neste sentido, ressaltamos que todas as operações desenvolvidas no sítio aeroportuário 

devem ser autorizadas e/ou isentas oficialmente pelos respectivos órgãos anuentes / 

fiscalizadores sob a responsabilidade da empresa diretamente vinculada e gestora da 

respectiva atividade conforme modelo contratual celebrado entre os entes. 

Sendo assim, todos os cessionários e prestadores de serviços que atuam na área do sítio 

aeroportuário integram o programa de gestão de sustentabilidade e são monitorados 

permanentemente pela Concessionária a fim de que as atividades do sítio aeroportuário sejam 

desenvolvidas em conformidade com a legislação vigente, bem como, atenda a condição de 
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validade nº 15 da Licença de Operação e Recuperação – LOR nº IN0352842, processo INEA E-

07/0025848/2016 na qual requer que a Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro – RIOgaleão exija 

que todas as atividades realizadas no aeroporto, inclusive aquelas de responsabilidade de outros 

operadores/cessionários, estejam, quando couber, devidamente licenciadas pelo órgão ambiental 

competente. 

Outrossim, para os fornecedores de bens de consumo, equipamentos, material, insumos, entre 

outros, também é necessário apresentação de documentos voltados à regularidade da atividade, 

bem como, na medida do possível, prioriza-se a busca de fornecedores da região. 

Todos os contratos entre a Concessionária CARJ e Cessionários / Prestadores de Serviços possuem 

anexo o Termo de Responsabilidade Ambiental no qual ratifica a obrigatoriedade de atendimento 

aos requisitos ambientais legal e normas internas de procedimentos preventivo e controle 

ambiental sob responsabilidade direta do executor da atividade / operação e vincula a 

responsabilidade da gestão das áreas cedidas e a realização do seu monitoramento interno ao 

responsável da área cedida (cessionário e/ou prestador de serviço). 

 
Tabela 1: Tipologia das Principais Atividades Desenvolvidas no Sítio Aeroportuário x Responsabilidades. 
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Atendimento Clientes – Passageiros  

Balcão de Check in      

Balcão de Informação      

Ouvidoria      

 

Combustível  

Querosene Aeronave      

Diesel      

Gasolina      

Gás      

Etanol      

 

Facilities Services  

Abastecimento de Água      

Tratamento de Esgoto Sanitário      

Central de Água Gelada – Sistema de Ar-Condicionado      

Fornecimento de Energia      

Captação de água subterrânea       

 
2 Licença de Operação e Recuperação Ambiental - LOR Nº IN035284. 
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Tratamento de Água      

 

Manutenção  

Oficina Veículos e Equipamentos       

Lavagem de veículos e equipamentos      

Oficina de Aeronaves      

Lavagem de Aeronaves      

Marcenaria      

Pintura      

Galvanização      

Áreas Verdes      

Drenagem      

Pavimentação      

Equipamentos de Navegação Aeronáutica (radar, ASL, entre outros)      

Antenas de rádio transmissor, internet, telefonia      

Predial (hidráulica, elétrica, higienização e limpeza, reparos, entre outros)      

 

Resíduos Sólidos  

Segregação e acondicionamento temporário      

Coleta Interna e Transporte para as áreas de armazenamento temporário      

Coleta Externa, Transporte e Destinação Final      

Tratamento de Infectantes na Zona Primária (Aeródromo) - Autoclaves      

 

Operacional  

Operação Aeroportuária – pátio aeronaves, sistema de pistas, taxyway      

Operação Aeroportuária – Terminal de Passageiros e Píer      

Operação Aeroportuária – Terminal de Cargas      

Operação Aeronaves      

Atividades mecânicas em aeronaves – pátio de aeronaves      

Catering – Comissarias (serviços de fornecimento de alimentação CIA Aéreas)      

Ground Handling Services – Serviços de Apoio a Aeronaves      

Outros – procedimentos de segurança      

 

Diversos  

Controle de Pragas e Vetores      

Alimentação      

Comércio      

Prestação de Serviços      

Órgãos Públicos      

Estacionamentos      

Obras de manutenção – diversas / contínuas      

 

É fundamental que sejam regularizadas  as atividades desenvolvidas sob responsabilidade de 

terceiros (cessionários), no sítio aeroportuário,  junto aos órgãos ambientais competentes 

conforme legislação vigente e requerido na Licença de Operação e Recuperação – LOR Nº 

IN035284, processo nº E-07/0025848/2016, “15 – Exigir que todas as atividades realizadas no 

aeroporto, inclusive aquelas de responsabilidade de outros operadores / cessionários, estejam 

quando couber, devidamente licenciadas pelo órgão ambiental competente. ”   

A Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. ressalta que a gestão, operação, manutenção, 

licenciamento, Certidão de Inexigibilidade e/ou outra qualquer ação desenvolvida da nas áreas 
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cedidas, mediante celebração de contrato de cessão e uso de área, é responsabilidade exclusiva 

do terceiro (Cessionário) não sendo autorizado qualquer vínculo aos processos de licenciamento 

ambiental da Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro - CARJ, exceto quando expresso 

formalmente pelos responsáveis legais da CARJ. 

Conforme explicitado no Ofício INEA/ORES nº 324/183, enviado à CARJ em 15/06/18, o 

licenciamento ambiental da atividade aeroportuária (operadora aeroportuária – CARJ) é 

enquadrada como de significativo impacto ambiental estando esta atividade sob licenciamento do 

INEA e as eventuais atividades exercidas dentro de aeroportos (áreas internas das quais não 

implicam a necessidade de elaboração de EIA/RIMA, conforme enquadramento na Lei 

Complementar nº 140/2011 e Resolução Conema nº 42/2012) quando enquadrada como de 

impacto local nos termos da legislação vigente, a competência para seu licenciamento será do ente 

municipal, bem como, se for o caso de emissão de Certidão de Inexigibilidade de licenciamento 

ambiental, será atribuição municipal. 

A diretriz de licenciamento, por empreendimento, reflete também no Inventário de Gases Efeito 

Estufa. Sendo assim, cada empreendimento / Cessionário, desenvolve o seu próprio inventário GEE 

e planos vinculados a sua atividade. Desta forma, não há duplicidade na contabilização das 

emissões gases efeito estufa quando se refere ao sítio aeroportuário. 

 

7 PROGRAMA DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS / GASES EFEITO ESTUFA – GEE / 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS / QUALIDADE DO AR 

 

7.1 Introdução 

 

O Programa de Emissões Atmosféricas, Gases Efeito Estufa (GEE), Mudanças Climáticas e 

Qualidade do Ar da RIOgaleão vincula diversos documentos, conforme Matriz dos Documentos 

SIGA específico do programa (PRG04), dos quais visam a proteção ao ambiente e saúde humana. 

 
3 Anexo I – Ofício INEA/PRES nº 324 / 18. 
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O Plano de Enfrentamento às Mudanças Climáticas abrange os diversos eixos temáticos 

supracitados, bem como conecta ações, informações, metas, entre outros com os demais 

programas da Sustentabilidade RIOgaleão e áreas gestoras. 

 

 

Figura 11: Sistemática da Matriz de Documentos SIGA – PRG04 (Emissões Atmosférica / GEE / Mudanças Climáticas / Qualidade 
do Ar). Fonte: documento interno CARJ (MT-SUT-003). 

 

A mudança do clima é o resultado de um processo de acúmulo de gases de efeito estufa na 

atmosfera, que está em curso desde a revolução industrial. Os países apresentam diferentes 

responsabilidades históricas pelo fenômeno, segundo os volumes de suas emissões antrópicas. 

Isso contribui para a definição, hoje, de responsabilidades comuns, porém diferenciadas, que 

norteiam, por um lado, as obrigações de países desenvolvidos e, por outro, de países em 

desenvolvimento no âmbito da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 

(CQNUMC). Cabe ao Brasil harmonizar suas ações nesse campo com os processos de crescimento 

socioeconômico, no marco do desenvolvimento sustentável (Fonte: Plano Nacional de Mudanças 

Climáticas, 2008). 

Além do histórico citado, o cenário nacional vem passando pela elaboração do Plano Clima. Que 

tem sua elaboração sendo conduzida desde o segundo semestre de 2023, pelo Comitê 

Interministerial sobre Mudança do Clima (CIM), integrado por representantes de 23 ministérios, 

pela Rede Clima e pelo Fórum Brasileiro de Mudança do Clima. Neste interim, a Concessionária 

tem buscado acompanhar ativamente as definições do Plano Clima Setorial de Transportes, 

RT-SUT-065 

https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/dgov/cim/comite-interministerial-sobre-mudanca-do-clima-2013-nova-capa
https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/dgov/cim/comite-interministerial-sobre-mudanca-do-clima-2013-nova-capa
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especificamente, as demandas voltadas pra o setor aeroportuário, para garantir o alinhamento com 

os procedimentos e compromissos estabelecidos.  

O Plano de Enfrentamento às Mudanças Climáticas da CARJ é um dos mais significativos desafios 

de implantação e execução liderado pela área da Sustentabilidade. O Plano tem como objetivo 

estabelecer diretrizes e fomentar a elaboração de ações a serem adotadas pela Concessionária 

Aeroporto Rio de Janeiro S/A quanto às mudanças climáticas para incentivar o desenvolvimento e 

aprimoramento de ações de mitigação no sítio aeroportuário de forma colaborativa para criar as 

condições internas para a identificação de consequências e o seu enfrentamento. Excluem-se do 

Plano de Enfrentamento às Mudanças Climáticas CARJ as ações originadas das aeronaves da 

aviação comercial, privada ou militar, equipamentos de solo de Cessionários ou quaisquer outras 

atividades (direta ou indireta) de Cessionários. 

O Inventário Gases Efeito Estufa é uma ferramenta de gestão de gases na qual possibilita conhecer 

o perfil das emissões de GEE do operador do aeródromo. O inventário da RIOgaleão é realizado 

anualmente proporcionando o desenvolvimento de planejamento estratégico e sua 

comparabilidade. O monitoramento periódico é fundamental para definição e acompanhamento de 

metas, bem como avaliação de performance dos investimentos (equipamentos, tecnologias e 

processos de baixa emissão).   

Neste sentido, o RIOgaleão realiza seu dever de responsabilidade ambiental e preocupação com 

as emissões desde o início de sua concessão. 

No período compreendido entre 2014 a 2017, o Inventário GEE da RIOgaleão era vinculado à 

gestão do acionista majoritário (Odebrecht Transport) por meio da plataforma de gestão e análise 

de sustentabilidade “CERENSA”.  
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Figura 12: Exemplo relatório / Inventário GEE RIOgaleão (2015). Fonte: rede SIGA 
W:\Sustentabilidade\2018_SIGA\01_Programas\PRG04\Relatórios\04_Inventario GEE 

A partir da reestruturação societária, o RIOgaleão adequou algumas ferramentas de gestão. Sendo 

assim, a partir do ano de 2019, o Inventário GEE da RIOgaleão foi elaborado de forma “autônoma” 

pela Concessionária (sem vincular dados a empresas “holding”), com processo de verificação e 

acreditação específico para operador aeroportuário baseado em princípios internacionalmente 

reconhecidos.  

Desde então, as atividades inventariadas são desenvolvidas com a verificação proveniente da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), devidamente habilitada para tal. O presente 

relatório apresenta a série histórica dos inventários de GEE da RIOgaleão a partir do ano de 2019 

no qual foi verificado e certificado pelo programa de acreditação de carbono da “Airports Council 

International – ACI World / Airport Carbon Accreditation – ACA”. 

No do ano de 2020, apesar de ser “desconsiderado” para fins de cálculo da série histórica devido 

a drástica redução de atividades aeroportuária no período da pandemia COVID-19, o inventário 

2020 foi elaborado pela equipe interna RIOgaleão e verificado em conformidade com as normas 

técnicas da ABNT. 
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Como a metodologia do inventário já está consolidada na Concessionária, ficou definido que os 

inventários GEE, a partir do ano de 2020, serão elaborados pela equipe técnica interna RIOgaleão, 

submetido à verificação ABNT para posterior acreditação da ACI / ACA. 

Além do Inventário GEE anual, o RIOgaleão atua em outras áreas do Programa de Emissões 

Atmosféricas / Gases Efeito Estufa – GEE / Mudanças Climáticas / Qualidade do Ar com o 

monitoramento periódico de diversos indicadores voltados à saúde humana e meio ambiente 

conforme descrito anteriormente. Contudo, o relatório RT-SUT-065 apresenta especificamente a 

série histórica dos inventários GEE. 

Outras informações referentes ao programa supracitado podem ser verificadas nos demais 

documentos da Sustentabilidade. 

 

 
Figura 13: Sistematização das etapas vinculadas ao Inventário GEE RIOgaleão. 

 

7.2 Metodologia Adotada e Resultados nas Etapas do Inventário GEE 

 

7.2.1 Elaboração do Inventário Anual 

A metodologia de inventário GEE adotado pelo RIOgaleão é, principalmente, a adotada pelo 

Programa Brasileiro GHG Protocol de contabilização e quantificação em conformidade com a ISO 

14064-1 no qual foi adaptado ao contexto brasileiro e desenvolve ferramentas de cálculo para 

estimativa de emissões de gases do efeito estufa (GEE). 

       Fonte / Referência: <https://ghgprotocol.org/brazil-ghg-program> 

 

O inventário GEE da RIOgaleão também considera a estrutura de escopo referência específica para 

operadores aeroportuários da organização internacional Airports Council International (ACI) / 

Airport Carbon Accreditation (ACA). Através da utilização da ferramenta ACERT, disponibilizada 

pela própria organização (ACI).  

ET
A

P
A

 1
  

IN
V

EN
TÁ

R
IO

 G
EE Elaboração 

Inventário 
Anual ET

A
P

A
 2

 
IN

V
EN

TÁ
R

IO
 G

EE Verificação 
do 

Inventário 
Anual

ET
A

P
A

 3
 

IN
V

EN
TÁ

R
IO

 G
EE Acreditação 

do 
Inventário 

Anual

https://ghgprotocol.org/brazil-ghg-program


 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-065 09 29 / 63 

Título do documento 

(PRG04) INVENTÁRIO GASES EFEITO ESTUFA (GEE) - SBGL  
 

 

 

Tabela 2: Conceito escopos do inventário GEE – RIOgaleão. 
 

CONCEITO ESCOPOS DO INVENTÁRIO 

 

ITEM ESCOPO DESCRITIVO 

01 Escopo 1 Emissões diretamente controladas pela concessionária do aeroporto 

02 Escopo 2 Emissões ligadas ao consumo de energia elétrica do aeroporto 

03 Escopo 3 

 

Outras emissões indiretas que sejam consequência das atividades aeroportuárias  

 

 
Figura 14: Sistemática da Elaboração do Inventário Anual GEE 

 
Tabela 3: Informações gerais fases da elaboração do inventário GEE – RIOgaleão. 

 
INFORMAÇÕES GERAIS FASES DA ELABORAÇÃO DO INVENTÁRIO GEE RIOgaleão 

 
(Sistemática atualizada a partir do ano de 2020) 

 

ITEM INFORMAÇÃO DESCRITIVO 

 
01 

 
Periodicidade 

O inventário GEE da RIOgaleão é elaborado anualmente.  
Prioritariamente, no primeiro semestre de cada ano subsequente ao ano 
referência. 

 
 

02 

 
 
Capacitação equipes 

Anualmente, antes do início da coleta de dados, as equipes gestoras das fontes 
de emissões / informações participam de capacitação sobre o inventário no 
qual os integrantes que coordenam a atividade do inventário (equipe 
Sustentabilidade) abordam os seguintes temas: (i) conceito mudanças 
climáticas; (ii) definições e método de inventário GEE; (iii) Escopo adotado 
para o ano; (iv) importância da qualidade das informações; (v) cronograma. 
As reuniões de capacitação podem ocorrer de forma coletiva e/ou 
individualizada por equipes. 

 
03 

 
Identificação fontes 
emissões 

Após a capacitação as equipes confirmam a identificação das fontes de 
emissões existentes na operação da RIOgaleão, em conformidade com o 
Escopo pré-definido. 

 
04 

 
Levantamento de dados 

A solicitação dos dados é realizada pela equipe Sustentabilidade e ocorre logo 
após a confirmação / validação das fontes emissoras de GEE diretamente para 
as equipes gestoras, por meio do envio de e-mails, solicitando as informações 
em conformidade com o cronograma definido na etapa anterior. 

 
05 

 
Preenchimento ferramenta 

Ao receber as informações, a equipe Sustentabilidade atualiza (preenche) com 
os dados recebidos das equipes gestoras as informações de acordo com a 

Período Capacitação
Fontes 

emissões
Dados

Ferramenta 
GHG P.

Cálculo GEE
Análise 

resultados
Atualização 

Relatório
Definição 

Metas
Validação 

Metas
Publicação 

Metas

RIOgaleão ABNT ACI / ACA 
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ferramenta GHG Protocol Brasil, observando a atualização da ferramenta, 
quando couber. 

 
06 

 
Cálculo emissões 

A ferramenta GHG Protocol Brasil calcula automaticamente as emissões GEE 
logo após o lançamento dos dados no sistema. 

 
07 

 
Análise resultados 

Após o cálculo das emissões GEE a equipe de Sustentabilidade realiza a análise 
dos resultados de forma qualitativa e quantitativa. Os resultados subsidiam a 
definição de metas. 

 
 

08 
 

 
 

Definição de Metas  

A definição de uma meta para redução de gases de efeito estufa se faz 
necessária para que as empresas sejam capazes de quantificar e gerenciar de 

forma concreta sua contribuição com os efeitos das mudanças climáticas.  As 
metas de redução de emissões de gases de efeito estufa da RIOgaleão, são 
elaboradas em consonância com a metodologia do SBTi (Science Based 
Targets initiative) vide item “observação 1” abaixo. 

 
09 

 
Validação de Metas 

A validação de metas é realizada pela alta direção da empresa na qual a equipe 
de Sustentabilidade apresenta o resultado da série histórica do inventário GEE 
RIOgaleão e sugestão da meta. 

 
 

10 

 
 
Atualização relatório 

A meta validada é inserida no relatório finalizando a atualização do relatório 
do inventário GEE correspondente ao ano referência. Caso seja necessário, o 
relatório poderá ser revisado a qualquer momento, antes do período da 
atualização com os dados dos anos subsequentes. 

 
11 

 
Publicação de Metas 

As metas referentes à redução de emissões GEE da RIOgaleão são 
publicadas no site da Concessionária, link “sustentabilidade”: 
https://www.riogaleao.com/corporativo/page/sustentabilidade 

 

Tabela 4: Quadro resumo Série Histórica Inventário - GEE (2019 a 2024) 

Emissões 
em 

tCO2eq 
2019 2020* 2021 Redução 2022 Redução 2023 Redução 2024 Redução 

Média 
Redução 

Escopo 1 7.113,79 2.792,78 1.863,65 -74% 1966,2813 -72% 4.534,52 -36% 7793,603 10% -43% 

Escopo 2 6.230,51 4.292,84 7.793,46 25% 2.895,85 -54% 2.643,23 -58% 3344,395 -46% -33% 

Emissões 
totais 

13.344,30 7.085,61 9.657,10 -28% 4.862,14 -64% 7.177,75 -46% 11137,998 -17% -38% 

* Inventário GEE do ano de 2020 foi desconsiderado para fins de cálculo de metas e comparativo de emissões decorrente da redução significativa 
da operação aeroportuária (período pandemia COVID-19) como definição do Conselho Internacional de Aeroportos - ACI. 
 

As planilhas e informações específicas de cada inventário anual podem ser verificadas na rede 

SIGA4:  W:\Sustentabilidade\2018_SIGA\01_Programas\PRG04\Relatórios\04_Inventario GEE  

 

 
4 Sistema Integrado de Gestão Ambiental da CARJ – SIGA (acesso restrito / interno). Informações podem ser solicitadas 
por e-mail: sustentabilidade@riogaleao.com 
 

https://www.riogaleao.com/corporativo/page/sustentabilidade
mailto:sustentabilidade@riogaleao.com
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Figura 15: Gráfico de emissões anuais (Escopos 1 e 2) 

Sendo assim, de acordo com os dados explicitados pela Tabela 4 e a Figura 15, foi identificada 

uma média de redução de 38% das emissões das quais a Concessionária possui gestão direta 

(Escopos 1 e 2), quando comparados com o ano base dos dados históricos (2019).  

 

7.2.2 Metodologia e Definição de Metas de Redução GEE - RIOgaleão 

 

A definição de uma meta para redução de gases de efeito estufa se faz necessária para que as 

empresas sejam capazes de quantificar e gerenciar de forma concreta sua contribuição com os 

efeitos das mudanças climáticas.  

As metas de redução de emissões de gases de efeito estufa da RIOgaleão, foram elaboradas em 

consonância com a metodologia do SBTi (Science Based Targets initiative), seguindo seus critérios 

e recomendações, além da legislação vigente, visando contribuir com a meta definida no Acordo 

de Paris de limitar o aquecimento do planeta menos de 2°C em relação aos níveis industriais.   

A política brasileira definiu, no evento da COP 26, conferência de clima das Nações Unidas (ONU), 

que sua meta de redução será de 37% até 2025, de 50% das emissões até 2030 e neutralização 

de carbono até 2050 (tomando como referência o ano base 2005). Essas definições estão presentes 

no NDC (Nationally Determined Contribution), que é um documento que define a contribuição 

individual de cada país relacionada ao Acordo de Paris.   
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Para tal definição, inicialmente foram determinados alguns parâmetros segundo o manual da ACA 

(Figure 7, 6.1, pg. 43):  

 

Tabela 5: Parâmetros definidos pelo Manual de Aplicação ACA. Fonte: Adaptado de “Application Manual – Issue 14”, ACA 
2023. 

Parâmetros  Definições para o Nível 2 (ou 3)  Definições RIOgaleão  

Tipo de meta  Absoluta ou de intensidade  Absoluta  

Escopos abrangidos  1 e 2  1 e 2  

Meta   Não exige quantidade específica.  Alinhada com o limite de 2°C de 
aquecimento definido pelo IPCC.   

Ano base  Deve ser escolhido pelo aeroporto.   2019 (primeiro ano reportado).  

Data para meta  Não exige data específica.  2025 e 2030  

Trajetória das emissões  Não exige trajetória específica.  -  

Alcançando a meta  Demonstrar redução em relação aos anos reportados 
anteriormente.   

-  

Demonstração de progresso  Não é preciso mostrar progresso em relação a sua 
trajetória.   

-  

 

Após a análise da política nacional, foram levados em consideração os critérios e recomendações 

definidos pela metodologia internacionalmente reconhecida de definição de metas de redução de 

emissões. Usados como base teórica de embasamento, os documentos desenvolvidos pela Science 

Based Targets initiative (SBTi) apontam algumas diretrizes a serem seguidas para definição de 

metas.  

 

Tabela 6: Principais critérios definidos pelo SBTi. Fonte: Adaptado de “STBi Criteria and Recommendations” 2020. 

   Critérios e Recomendações SBTi  Escolha RIOgaleão  

I C1 - Escopos: abrangir escopos 1 e 2  Escopos 1 e 2  

II C6 - Metas devem abranger no mínimo 5 e no máximo 15 anos  6 anos ou 11 anos (2025 ou 2030)  

III 
C8 - Nível de ambição: as metas devem visar manter o aumento da temperatura 
global abaixo de 2°C, e caso possível, abaixo de 1,5° nos melhores cenários.  

-  

 
 
Para fins de definição de uma meta aplicável a realidade da operação aeroportuária e 

Concessionária, foi utilizada a análise histórica reportada, definindo 2019 como ano base. Para 

que, sabendo quanto reduzimos e quais ações realizamos para tal, possamos definir para o plano 

futuro, estratégias de redução que nos façam alcançar a meta estabelecida. 

Sendo assim, baseado no histórico de emissões em toneladas de CO2 equivalente e as reduções 

relativas a cada escopo e às emissões totais constam na tabela a seguir.   
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Tabela 7: Dados históricos inventariados pela RIOgaleão. Fonte: Inventário de GEE RIOgaleão, 2024. 

Emissões em tCO2eq 2019 2021 2022 2023 2024 Média Redução 

Escopo 1 7.113,79 1.863,65 1966,2813 4.534,52 7793,603 -43% 

Escopo 2 6.230,51 7.793,46 2.895,85 2.643,23 3344,395 -33% 

Emissões totais 13.344,30 9.657,10 4.862,14 7.178 11137,998 -38% 

 

Como o ano base definido pelo aeroporto é diferente do ano base definido na Contribuição Definida 

Nacional (NDC), foi estimado qual seria a redução absoluta anual necessária para que o objetivo 

de 37% seja atingido até o ano de 2025 e o objetivo de 50% até o ano de 2030.   

 

Tabela 8: Comparativo anual baseado na NDC brasileira. Fonte: Adaptado de Governo Federal do Brasil, NDC, 2022.  

Meta  Redução absoluta anual necessária  
Caso o ano base da NDC fosse 

2019  

37% até 2025  1,85 %  11,1%  

50% até 2030  2,00 %  22%  

  

A redução absoluta necessária foi definida de acordo com a seguinte equação: 

   

𝑅𝑒𝑑𝑢çã𝑜 𝐴𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑎𝑎𝑛𝑢𝑎𝑙 =  
𝑀𝑒𝑡𝑎

𝑁° 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑜𝑠
 

[Equação 1]  

 

De acordo com o mínimo definido pela pelas possíveis ambições no protocolo de validação de 

metas SBTi, foi estimada a meta necessária a ser atingida para cada um dos intervalos de tempo 

abordados até o presente.   

 

Tabela 9: Comparativo anual baseado no protocolo de validação de metas SBTi. Fonte: Adaptado de “Target Validation 
Protocol”, tabela 3 pg. 18, 2020. 

Cenário de aumento de 
temperatura 

Redução absoluta anual 
necessária 

Meta entre 2019-
2025 

Meta entre 2019-2030 

2° C 1,23% 7,38% 13,53% 

Abaixo de 2°C 2,50% 15,00% 27,50% 

1,5°C 4,20% 25,20% 46,20% 

  

A meta entre anos foi definida de acordo com a seguinte equação:   

 

𝑀𝑒𝑡𝑎 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑎𝑛𝑜𝑠 = 𝑅𝑒𝑑𝑢çã𝑜 𝐴𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑎𝑎𝑛𝑢𝑎𝑙 × 𝑁° 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑜𝑠 [Equação 2]  
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Visando uma meta comprometida com o Acordo de Paris, o enquadramento nas políticas nacionais 

e a realidade da operação da RIOgaleão, foi realizado o cruzamento das diretrizes para a tomada 

de decisão e chegada em um número concreto definido. 

 

Tabela 10: Definição de metas de redução GEE RIOgaleão.  
Fonte: Elaboração própria (rede SIGA – Sustentabilidade RIOgaleão, 2022). 

  NDC 
SBTi 

RIOgaleão 
Até 2°C  Abaixo de 2°C  Até 1,5°C  

Até 2025  11,10%  7,38%  15,00%  25,20%  15,00%  

Até 2030  22,00%  13,53%  27,50%  46,20%  27,50%  

  
 

Sendo assim, foram definidos como metas de redução de gases de efeito estufa a 

porcentagem absoluta de 15% até 2025 e de 27,50% até 2030, ambos em relação ao ano 

base de 2019. As duas metas superam os valores proporcionais relacionados com o 

comprometimento nacional de redução na COP 26 e são validadas pelo cenário SBTi de mantimento 

do aumento de temperatura abaixo de 2°C.   

Tendo em vista o avanço das agendas internacionais, o evento da COP30 que será realizado no 

país e a consequente reformulação das políticas nacionais voltadas para as mudanças do clima 

(nova NDC “A VISÃO DO BRASIL PARA 2035”), as metas serão revisitadas com novos marcos 

desejados e novas janelas de tempo a partir do ano de 2026.  

  
Referências utilizadas: 
FEDERATIVE REPUBLIC OF BRAZIL; Paris Agreement NATIONALLY DETERMINED CONTRIBUTION (NDC); março de 2022.   

 

SBTi; Target Validation Protocol; TWG-PRO-002 | version 2; April 2020.   
  
SBTi; SBTi Criteria and Recommendations; TWG-INF-002 | version 4.1; April 2020.   
 
Brasil entrega à ONU nova NDC alinhada ao Acordo de Paris: disponível em: <https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/noticias/brasil-
entrega-a-onu-nova-ndc-alinhada-ao-acordo-de-paris/ndc-versao-em-portugues.pdf/>; Publicado em 13/11/2024; Atualizado 
em 29/05/2025.  
 

 

7.2.3 Verificação 

 

https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/noticias/brasil-entrega-a-onu-nova-ndc-alinhada-ao-acordo-de-paris/ndc-versao-em-portugues.pdf/
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/noticias/brasil-entrega-a-onu-nova-ndc-alinhada-ao-acordo-de-paris/ndc-versao-em-portugues.pdf/
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“A verificação de inventário de GEE é um processo sistemático, independente e 

documentado, para avaliação de uma declaração de GEE com base em critérios de 

verificação previamente acordados. É realizada por pessoa (s) e Organismos competente (s) 

e independente (s) sobre a completude e exatidão do inventário corporativo de GEE, como a ABNT, 

que é um Organismo de Verificação e Validação (OVV) acreditado pelo Cgcre (Inmetro).” 

 

Fonte: <https://www.abntonline.com.br/sustentabilidade/GHG> 

 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT é a instituição adotada pelo RIOgaleão para 

realizar a verificação anual do inventário GEE na qual também é reconhecida para o processo de 

acreditação da Airports Council International (ACI) / Airport Carbon Accreditation (ACA).  

 

 

 
Figura 16: Informações verificação Inventário GEE RIOgaleão – ano 2019. 

 

https://www.abntonline.com.br/sustentabilidade/GHG
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Figura 17: Informações verificação Inventário GEE RIOgaleão – ano 2020. 

 

7.2.4 Acreditação 

“Airport Carbon Accreditation is the only institutionally-

endorsed, global carbon management certification 

programme for airports. It independently assesses and 

recognises the efforts of airports to manage and reduce 

their carbon emissions through 7 levels of certification: 

‘Level 1’, ‘Level 2’, ‘Level 3’, ‘Level 3+’, ‘Level 4’, ‘Level 4+’ 

and ‘Level 5’. 

Through its 7 levels of certification, Airport Carbon 

Accreditation acknowledges that airports are at 

different stages in their journey towards 

comprehensive carbon management. It is a 

programme for airports of all sizes, extending beyond 

hubs and regional airports with scheduled passenger 

 

 

 

 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-065 09 37 / 63 

Título do documento 

(PRG04) INVENTÁRIO GASES EFEITO ESTUFA (GEE) - SBGL  
 

 

traffic, to include general aviation and freight-focused 

airports.” 

 

A Airport Carbon Accreditation é o único programa de certificação global de gerenciamento de 

carbono aplicável especificamente para operação aeroportuária (aeroportos). Avalia e reconhece 

independentemente os esforços dos operadores aeroportuários para gerenciar e reduzir suas 

emissões de carbono por meio de 7 níveis de certificação: 'Mapeamento', 'Redução', 'Otimização', 

'Neutralidade', 'Transformação' ‘Compensação’ e 'Transição'.  

A partir de seus níveis de certificação, a Airport Carbon Accreditation reconhece que os aeroportos 

estão em diferentes estágios em sua jornada para uma gestão eficiente do carbono. É um programa 

para operadores aeroportuários de todos os tamanhos, com tráfego de passageiro, aviação geral 

e cargas.  

(Tradução Livre / CARJ-SUT) 

 

Fonte:<https://www.airportcarbonaccreditation.org/about/what-is-it.html> 

  

Tabela 11: Processos ACA – RIOgaleão. 
Nível Descrição Período da Acreditação 

1 Level 1 (Mapping / Mapeamento) Novembro 2021 a novembro de 2022 

2 Level 2 (Reduction / Redução) Dezembro de 2022 a novembro 2023 

3 Level 3 (Optimization/ Otimização) Novembro de 2023 a novembro de 2024 

3 Level 3 (Optimization/ Otimização) Novembro de 2024 a novembro de 2025 

 

 
Figura 18: Certificado Accreditation – Airport Carbon Accreditation                                                                                                            
(novembro 2021 a novembro 2022). Inventário de referência: 2019. 

   

https://www.airportcarbonaccreditation.org/about/what-is-it.html
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Figura 19: Certificado Accreditation – Airport Carbon Accreditation                                                                                                         
(novembro 2022 a novembro 2023). Inventário de referência: 2021 

 

 

Figura 20: Certificado Accreditation – Airport Carbon Accreditation  
(novembro 2023 a novembro 2024). Inventário de referência: 2023. 
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Figura 21: Certificado Accreditation – Airport Carbon Accreditation (novembro 2024 a novembro 2025). Inventário de 

referência: 2024 

 

7.2.5 Outras Informações – Fontes de Emissões GEE da Operadora 

Aeroportuária (Direta e Indireta) 

 

• Gases Considerados – Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

Os Inventário de Gases de Efeito Estufa da RIOgaleão são elaborados com dados referentes às 

suas operações considerando os 5 (cinco) gases e as 2 (duas) famílias de gases internacionalmente 

reconhecidos como gases causadores do efeito estufa conforme apresentado no Protocolo de 

Quioto: 

• Dióxido de carbono (CO2); 

• Metano (CH4); 

• Óxido nitroso (N2O); 

• Hexafluoreto de enxofre (SF6); 

• Trifluoreto de nitrogênio (NF3); 

• Hidrofluorocarbonetos (HFCs); 

• Perfluorocarbonetos (PFCs). 
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As emissões de CH4, N2O, SF6, NF3, HFCs e PFCs são expressas como CO2e, considerando o 

respectivo potencial de aquecimento global (“GWP” do inglês Global Warming Potential) de cada 

gás.  

Para o Inventário GEE do RIOgaleão, os gases identificados são: CO2, CH4, N2O e HFC.  

Outras fontes de emissões de gases identificadas são analisadas e tratadas em documentos 

específicos para fins de monitoramento das quais não são consideradas pelo Protocolo de Quioto. 

 

• Limites do Inventário de Emissões de GEE – Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

• Limites Organizacionais 

 

A delimitação da fronteira organizacional pode ser realizada considerando 2 (duas) abordagens:  

 

(i) controle operacional da empresa sobre a fonte emissora; ou  

(ii) participação societária da empresa sobre a mesma. A primeira abordagem inclui no 

inventário todas as fontes emissoras de GEE as quais a empresa tenha controle; a 

segunda considera apenas aquelas as quais a empresa possui participação societária, 

de forma proporcional. 

Tabela 12: sumário dos limites organizacionais 

 
Fonte: WRI/FGV (2012). Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 
 

No caso da RIOgaleão os resultados da abordagem de Controle Operacional são iguais às de 

Participação Societária, uma vez que não há outras filiais envolvidas e/ou participações em outras 

empresas. 
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• Limites Operacionais  

 

Os limites operacionais envolvem a identificação das fontes de emissão de GEE associados com as 

operações da empresa incluídas nos limites organizacionais. Essas emissões são classificadas como 

diretas ou indiretas, conforme descrito abaixo. 

 

Tabela 13: Escopos de emissão de GEE 

 
Fonte: WRI/FGV (2012). Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

 

Figura 22: Fluxograma ilustrativo das categorias de emissões 4 - Tradução livre do “The Greenhouse Gas Protocol”, edição 
revisada. Disponível em: <http://www.ghgprotocol.org/corporate-standard> 

Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 
 

 

Conforme o GHG Protocol, as emissões do escopo 3 não são obrigatórias e não devem envolver 

uma análise completa do ciclo de vida de GEE de todas as operações da empresa.  

No caso dos gases não listados no Protocolo de Quioto, porém regulados pelo Protocolo de 

Montreal, foram identificados o uso de R-22 (HCFC-22), HCFC-141b e HCFC-123 em equipamentos 

http://www.ghgprotocol.org/corporate-standard
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de refrigeração e ar-condicionado. 

 

Tabela 14: Fontes de emissão de gases não – Quioto em 2019. 

 
Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

 
 

• Coleta de Dados – Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

A coleta de dados deve abranger todas as fontes de emissão de gases do efeito estufa dentro dos 

limites operacionais da organização. Como os dados usualmente são provenientes de áreas 

diferentes dentro da Concessionária, a etapa de coleta de dados é considerada uma das mais 

demandantes durante a elaboração do Inventário. Essa tarefa é mais complexa quando são 

envolvidas várias unidades que possuem diversos setores e diferentes gerências. Na etapa de 

coleta, é fundamental disponibilizar os dados e informações na formatação estabelecida, a fim de 

reduzir o trabalho de consolidação dos dados e evitar erros de unidades de medida que geralmente 

ocorrem nesta etapa.    

Os dados devem ser coletados a partir de recibos de compra e venda, notas fiscais, documentos 

disponíveis publicamente, certificados, contratos, balanços, entre outros. Os dados provenientes 

dessas fontes garantem a qualidade e confiabilidade do resultado final. Além disso, tal sistemática 

facilita a verificação e certificação do inventário por terceira parte, quando a mesma é realizada. 

Tanto o GHG Protocol e a ISO 14.064-1 estabelecem os seguintes princípios para a contabilização 

e reporte de emissões de GEE: 

 

• Relevância: seleção de fontes de emissão e sumidouros, dados e  

metodologias apropriadas; 

•  Integralidade: inclusão de todas as fontes de emissão de GEE e 

sumidouros dentro dos limites selecionados; 
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•  Consistência: fornecimento de informações que possibilite comparações  

de dados relativos à GEE ao longo do tempo; 

•  Transparência: fornecer informações suficientes e apropriadas referentes  

às emissões de GEE, possibilitando tomada de decisão aos usuários com  

confiança razoável;  

•  Exatidão: redução de desvios e incertezas. 

 

Para a elaboração do Inventário GEE anual, a coleta de dados fica centralizada pela Gerência de 

Sustentabilidade da RIOgaleão, na qual solicita e recebe os dados das áreas de Utilities, 

Manutenção, Segurança do Trabalho, prestadores de serviços, entre outros, quando couber, além 

dos dados da própria Sustentabilidade.  

 

• Bases de Referências 

 

Por meio do inventário de GEE, as empresas podem conhecer melhor seus processos, avaliar e 

aprimorar seu sistema de gestão, no que se refere às emissões de GEE, o que torna o inventário 

uma ferramenta importante para a estratégia corporativa num contexto de mudanças climáticas e 

gestão de riscos. 

Nesse sentido, diversos protocolos internacionais foram desenvolvidos para o cálculo de emissões 

de GEE, dentre os quais os da Organização Internacional de Normatização (International 

Organization Standartization – ISO), do Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática 

(IPCC), do Instituto de Recursos Mundiais (WRI). 

Em 1998, o WRI/WBCSD55 criou o GHG Protocol. O GHG Protocol é uma das ferramentas mais 

utilizadas para quantificar e gerenciar as emissões de GEE e, consequentemente, mais utilizada 

para a elaboração de inventários. Ele engloba uma série de protocolos e publicações de 

metodologias para a contabilização de emissões de GEE. 

Em 2008, o GHG Protocol foi adaptado ao contexto nacional pelo GVces e pelo WRI em parceria 

com o Ministério do Meio Ambiente, com o Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 

 
5 WRI (World Resources Institute) / WBCSD (World Business Council for Sustainable Development) 
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Sustentável (CEBDS), com o Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável 

(World Business Council for Sustainable Development – WBSCD) e 27 Empresas Fundadoras6 . 

Assim, surgiu o “Programa Brasileiro GHG Protocol”. 

  

Os inventários RIOgaleão são baseados nas diretrizes e orientações dos seguintes documentos: 

 

•  “The Greenhouse Gas Protocol – a Corporate Accounting and Reporting Standard – 

Revised Edition” – WRI/WBCSD, 2011. 

•  “Contabilização, quantificação e publicação de Inventários Corporativos de Emissões 

de Gases de Efeito Estufa”, primeira edição – WRI/FGV, 2012. 

•  ABNT ISO 14064-1 Greenhouse gases – Parte 1: Specification with guidance at the 

organization level for quantification and reporting of greenhouse gas emissions and 

removals. 

• ACI - Airport Carbon Accreditation – Application Manual; Issue 14, December 2023. 

• Metodologia do Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas - ANAC; 2° Edição; 

janeiro de 2024. 

• ACERT – Airport Carbon and Emissions Reporting Tool - v7; DO-IT-YOURSELF 

AIRPORT GREENHOUSE GAS INVENTORY TOOL.  

 

Adicionalmente foram considerados os seguintes critérios e metodologias de contabilização do 

“IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories” – IPCC, 2006. Outras fontes utilizadas 

estão descritas na seção “Referências” deste relatório. 

Para a contabilização das emissões da RIOgaleão nos inventários anuais, é adotada a ferramenta 

de cálculo “ferramenta_ghg_protocol_v2025.0.1.xlsx” disponibilizada pelo Programa Brasileiro GHG 

Protocol, atualizada anualmente. Na ausência de fatores e metodologias de cálculo não inclusos na 

ferramenta do Programa Brasileiro GHG Protocol foi utilizada a ferramenta 

“ACERT_7.2338_ACI_Public” disponibilizada pela ACI, bem como foram consideradas outras fontes 

 
6 Informação disponível na página de internet do “Programa Brasileiro GHG Protocol” 
em:<https://ghgprotocolbrasil.com.br/membros?locate=pt-br> Acesso em 02 de abril 2020. 

file://///riogaleao.net/fs/04_Engenharia/Sustentabilidade/2018_SIGA/01_Programas/PRG04/Relatórios/04_Inventario%20GEE/_2021/22_05_10_Resumo%20-%20Escopos%201%20e%202/%3chttps:/ghgprotocolbrasil.com.br/membros%3flocate=pt-br%3e%20
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de referência para algumas considerações, conforme sinalizado na construção do inventário. 

 

• Dados Reportados 

 

O Ano-Base é o ano de referência para a análise/comparação das emissões de GEE ao longo do 

tempo. Desta forma, o estabelecimento do Ano-Base deve ser baseado no ano em que a empresa 

inventariante possua confiança dos dados da atividade coletados, fatores de emissão e 

metodologias consideradas.  

Informações detalhadas, planilhas, evidências, entre outras referente à elaboração dos inventários 

anuais da RIOgaleão pode ser consultadas na rede interna SIGA: 

 

W:\Sustentabilidade\2018_SIGA\01_Programas\PRG04\Relatórios\04_Inventario GEE 

 

Ou solicitada por e-mail: sustentabilidade@riogaleo.com 

 

ESCOPO 1: EMISSÕES DENTRO DOS LIMITES DO SÍTIO AEROPORTUÁRIO - 
Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

• Descritivo Metodológico 

 

O cálculo das emissões do escopo 1 são realizados por meio da ferramenta disponibilizada pelo 

Programa Brasileiro GHG Protocol que utiliza o nível de complexidade intermediário/local (tier 2) 

no caso das categorias de combustão (móvel e estacionária) e nível de complexidade básico/global 

(tier 1) para o restante das categorias. 

Portanto, no cálculo das emissões GEE dos efluentes e emissões fugitivas são considerados fatores 

de emissão padrão do IPCC (tier 1).  

Vale ressaltar que não há emissões de GEE no tratamento de resíduos em autoclave, mas somente 

da utilização de combustíveis incluídos em combustão estacionária. Entretanto, no momento em 

que os resíduos vão para o tratamento externo, estes emitem gases, sendo classificados como 

escopo 3 do RIOgaleao. 

mailto:sustentabilidade@riogaleo.com
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No caso de combustão móvel e estacionária, são considerados os dados dos combustíveis 

nacionais, incluindo os percentuais de adição dos biocombustíveis aos combustíveis nacionais. 

Assim, o óleo diesel comercial considera o percentual de adição de biodiesel e a gasolina considera 

o percentual de etanol de acordo com a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis - ANP.  

Informações detalhadas, planilhas, evidências, entre outras referente à elaboração dos inventários 

anuais da RIOgaleão pode ser consultadas na rede interna SIGA: 

 

W:\Sustentabilidade\2018_SIGA\01_Programas\PRG04\Relatórios\04_Inventario GEE 

 

Ou solicitada por e-mail: sustentabilidade@riogaleo.com 

 

ESCOPO 2: AQUISIÇÃO E CONSUMO DE ENERGIA - Fonte: Inventário RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

• Descritivo Metodológico 

 

O cálculo das emissões do escopo 2 é realizado por meio da ferramenta disponibilizada pelo 

Programa Brasileiro GHG Protocol que utiliza o nível de complexidade intermediário/local (tier 2) 

para o cálculo das emissões decorrentes da aquisição/consumo de eletricidade da rede.  

O fator de emissão de CO2 da rede para inventários corporativos é calculado e disponibilizado 

mensalmente pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações - MCTIC.  

Informações detalhadas, planilhas, evidências, entre outras referente à elaboração dos inventários 

anuais da RIOgaleão pode ser consultadas na rede interna SIGA: 

 

W:\Sustentabilidade\2018_SIGA\01_Programas\PRG04\Relatórios\04_Inventario GEE 

 

Ou solicitada por e-mail: sustentabilidade@riogaleo.com 

 

mailto:sustentabilidade@riogaleo.com
mailto:sustentabilidade@riogaleo.com
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ESCOPO 3: PRESTADORAS DE SERVIÇO E FORNECEDORES COM MATERIAIS DE 

MAIOR CONSUMO, VIAGENS INTEGRANTES CARJ, ENTRE OUTROS - Fonte: Inventário 

RIOgaleão / EQAO, 2019. 

 

• Descritivo Metodológico 

O cálculo das emissões do escopo 3 é realizado por meio da ferramenta disponibilizada pelo 

Programa Brasileiro GHG Protocol que utiliza o nível de complexidade básico/global (tier 1) para a 

categoria de resíduos, viagens à negócios (aéreas) e consumo de gases refrigerantes (uso de bens 

e serviços comprados). 

No caso das viagens aéreas, o Programa Brasileiro GHG Protocol utiliza os fatores de emissão do 

Departamento do Ambiente, Alimentação e Assuntos Rurais do Reino Unido (DEFRA do inglês 

Department for Environment, Food and Rural Affairs), na ausência de dados nacionais. 

No caso das fontes de emissão que envolvem uso de combustíveis – atividades que envolvem uso 

de combustível (não incluídas nos escopos 1 e 2), transporte e distribuição (upstream) e 

deslocamento de prestadores de serviço (casa - trabalho) –, utiliza-se o nível de complexidade 

intermediário/local (tier 2), uma vez que são considerados fatores de emissão baseado nos 

combustíveis nacionais.  

Já para os dados referentes às atividades específicas aeroportuárias (Ciclo LTO e utilização de APU) 

as emissões são calculadas através da utilização da ferramenta ACERT, disponibilizada pelo próprio 

programa de acreditação “Airport Carbon Accreditation” (ACI). 

 

Emissões de Escopo 1 

Abas preenchidas pela operação aeroportuária da RIOgaleão para os Inventários GEE que geram 

emissões no escopo 1 são: combustão estacionária, combustão móvel, emissões fugitivas, 

processos industriais e efluentes.  

 

• Combustão estacionária:  

 

Para a combustão estacionária, foi incialmente definida a finalidade das atividades da organização 

inventariante, para que, os fatores de emissão de cada setor possam ser fiéis aos setores listados 
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segundo o IPCC e o Inventário Nacional. Nesse aspecto foi definido o setor como “Comercial ou 

Institucional”.  

 

• Combustão móvel: 

 

Para a combustão móvel, foram declaradas as emissões referentes ao modal rodoviário, que é o 

único que atende à operação da concessionária aeroportuária no Escopo 1. Utilizando da opção 2 

de cálculo, pois era de posse apenas os dados referentes ao tipo e à quantidade de combustível 

consumido mês a mês.  

 

• Emissões fugitivas: 

 

Dentre as emissões fugitivas, existem na operação aeroportuária os dados referentes à refrigeração 

e aos extintores de incêndio, abrangidos na sessão “Emissões de Equipamentos de Refrigeração e 

Ar-Condicionado (RAC) e Extintores de Incêndio”.  

Dentro dessa seção, é utilizada a opção 1 de abordagem de cálculo, orientada pelo “estágio do 

Ciclo de Vida”, que faz referência aos dados de quantidade de GEE utilizados para carregar novos 

equipamentos durante a instalação, para a manutenção dos equipamentos e a quantidade de GEE 

recuperada durante o descarte final, além da carga total dos equipamentos novos e descartados. 

Dentre os gases levantados para fins de refrigeração ainda existem os gases refrigerantes não 

incluídos pelo Protocolo de Quioto. Para estes, é seguida a mesma opção de cálculo metodológico 

relacionada a abordagem por estágio do ciclo de vida utilizada anteriormente. 

 

• Processos industriais: 

 

Dentre os processos industriais é considerada a utilização de barrilha referente ao controle do 

parâmetro de pH do efluente tratado nas estações de tratamento de águas residuais tanto da área 

de apoio quanto do terminal de cargas.  
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O dado de entrada é referente diretamente ao número de emissões devido ao uso das barrilhas, 

portanto, a conversão deve ser realizada antes da entrada na metodologia de GHG Protocol. Sendo 

assim a metodologia de cálculo adotada é a seguinte:  

Considerando que, normalmente, no tratamento do esgoto sanitário não se faz necessário a 

dosagem de produto alcalinizante, ao menos quando esteja sendo favorecida a nitrificação do 

efluente, estamos adotando que toda a quantidade de barrilha utilizada nas unidades seja para 

neutralizar a geração do H+ (íon hidrógênio) gerado na etapa de nitrificação, conforme 

apresentado na equação abaixo: 

 

 

 

A reação de neutralização da barrilha com o íon H+ gerado no processo de nitrificação ocorre 

conforme apresentado abaixo: 

 

 

1 mol                  1 mol  

Sendo: 

Carbonato de Sódio (Barrilha): Peso Molecular = 106 g/mol 

Dióxido de Carbono: Peso Molecular = 44 g/mol 

 

 -  

• Efluentes: 

 

Nessa seção são incluídos apenas os efluentes líquidos relacionados ao tratamento anaeróbio que 

é de controle operacional da própria organização. Sendo assim, no passo 1 é declarado que não 

há tratamento sequencial aplicado aos efluentes. Nos passos 2 e 3 é feita a inserção dos dados 

levantados referentes ao tratamento (a quantidade de efluente líquido gerada no ano do inventário 

e o componente orgânico degradável do efluente). No passo 4 é relatado o tipo de tratamento 
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aplicado ao efluente como “Digestor anaeróbio”, associando assim um fator de conversão de 

metano 0,8.   

Dessa forma a metodologia retorna as emissões totais de CO2 equivalente relacionados à atividade 

de tratamento de efluentes líquidos realizada pela Concessionária.  

 

Emissões do Escopo 2 

 

• Eletricidade (localização):  

 

A quantificação das emissões de GEE de escopo 2 se refere às emissões indiretas causadas pela 

compra de energia elétrica. A abordagem escolhida utiliza como fator de emissão a média para 

geração da eletricidade em um determinado sistema elétrico por exemplo, o Sistema Interligado 

Nacional - SIN ou Sistema Isolado do Amazonas. 

No caso da RIOgaleão, os dados de compra de energia são imputados na opção referente ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN). As referências de dados foram imputadas mês a mês, opção 

mais precisa, e com a unidade de entrada de megawatt-hora (MWh).  

 

Resumo de Emissões da Série Histórica – Inventários Anuais 

 

Tabela 15: Resumo Emissões Série Histórica (2019 e 2020) – ESCOPO 1 
 

ESCOPO 1 
 

 

 
GEE (t) 

 

2019 
 

 

2020 

Combustão 

Estacionária 

Combustão 

Móvel 

Emissões 

Fugitivas 

Processos 

Industriais 

 

Resíduos*  

Combustão 

Estacionária 

Combustão 

Móvel 

Emissões 

Fugitivas 

Processos 

Industriais 

 

Resíduos*  

 

CO2 

 

 

82,567 

 

429,737 

 

6,403 

 

4,192 

 

- 

 

93,310 

 

335,618 

 

6,403 

 

0,465 

 

- 

 

CH4 

 

 

0,012 

 

0,207 

 

- 

 

- 

 

110,463 

 

0,015 

 

0,163 

 

- 

 

- 

 

23,151 

 
N2O 

 

 
0,001 

 
0,018 

- - -  
0,001 

 
0,014 

- - - 

 
HFCs 

 

 
- 

 
- 

 
2,595 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
0,586 

 
- 

 
- 

 
CO2e (t) 

 

 
83,165 

 
440,276 

 
3.824,586 

 
4,192 

 
2.761,575 

 
93,983 

 
343,865 

 
1.869,621 

 
0,465 

 
578,775 
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Tabela 16: Resumo Emissões Série Histórica (2021 e 2022) – ESCOPO 1 

 
ESCOPO 1 

 

 
 

GEE (t) 

 
2021 

 

 
2022 

Combustão 
Estacionária 

Combustão 
Móvel 

Emissões 
Fugitivas 

Processos 
Industriais 

 
Resíduos*  

Combustão 
Estacionária 

Combustão 
Móvel 

Emissões 
Fugitivas 

Processos 
Industriais 

 
Resíduos*  

 
CO2 

 

 
70,114 

 
262,678 

 
6,403 

 
2,729 

 
- 

 
23,678 

 
308,07 

 
6,40 

 

 
1,038 

 
- 

 
CH4 

 

 
0,010 

 
0,151 

 
- 

 
- 

 
16,720 

 
- 

 
0,17 

 
- 

 
- 

 
0,12 

 
N2O 

 

 
0,001 

 
0,008 

- - -  
- 

 

 
0,01 

 
- 

 
- 

 
- 

 

HFCs 
 

 

- 

 

- 

 

0,275 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

0,57 

 

- 

 

- 

 

CO2e (t) 
 

 

70,659 

 

269,026 

 

1.053,071 

 

2,729 

 

468,160 

 

23,678 

 

315,796 

 

1.622,381 

 

1,038 

 

3,388 

 

Tabela 17: Resumo Emissões Série Histórica (2023 e 2024) – ESCOPO 1 
 

ESCOPO 1 
 

 
 

GEE (t) 

 
2023 

 

 
2024 

Combustão 
Estacionária 

Combustão 
Móvel 

Emissões 
Fugitivas 

Processos 
Industriais 

 
Resíduos*  

Combustão 
Estacionária 

Combustão 
Móvel 

Emissões 
Fugitivas 

Processos 
Industriais 

 
Resíduos*  

 
CO2 

 

 
267,76 

 
377,91 

 
 0,04  

 
 -    

 
 -    5.233,19 

 
462,88 

 
6,70 

 
 -    

 
- 

 

CH4 

 

 

- 

 

 0,18  

 

 -    

 

 -    

 

 -    0,81 

 

0,21 

 

- 

 

 -    

 

0,20 

 

N2O 
 

 

- 

 

 0,02  

 

 -    

 

 -    

 

0,21 0,05 

 

0,02 

 

- 

 

 -    

 

0,19 

 
HFCs 

 

 
- 

 
- 

 
 2,20  

 
 -    

 
-    

 
 -    

 
- 

 
0,75 

 
 -    

 
- 

 
CO2e (t) 

 

 
267,76 

 
386,872 

 
3.824,77 

  
55,120 5.268,793 

 
474,296 1.994,655 

  
55,859 

*Resíduos relacionados apenas aos efluentes que são tratados dentro do sítio aeroportuário 

 

Tabela 18: Resumo Emissões Série Histórica (2019 a 2021) – ESCOPO 1 e ESCOPO 2 

 
GEE 

(tCO2e) 

 
2019 

 

 
2020 

 
2021 

Escopo 1 Escopo 2* Escopo 1 Escopo 2* Escopo 1 Escopo 2* 

 
CO2 

 

        
522,899  

     6.230,506  
 

435,796 
 

4.292,835 
 

341,924 
 

7.793,459 

 
CH4 

 

     

2.767,050  
                  -    

 
583,225                   -    

 
472,668                   -    

 

N2O 
 

            

5,662  
                  -    

 

4,470                   -    

 

2,385                   -    

 

HFCs 
 

     
3.818,183  

                   -   

 

1.863,218                    -   

 

1.046,669                    -   

 
TOTAL 

 
7.113,794    6.230,506  

 
2.886,709 

 
4.292,835 

 
1.863,646 

 
7.793,459 
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Tabela 19: Resumo Emissões Série Histórica (2012 a 2024) – ESCOPO 1 e ESCOPO 2 

 

GEE 
(tCO2e) 

 

2022 

 

2023 

 

2024 

Escopo 1 Escopo 2* Escopo 1 Escopo 2* Escopo 1 Escopo 2* 

 
CO2 

 

 
339,184 

 
2.891,97 

 
645,716 

 
2.643,230 5.702,772 

 
3344,395 

 
CH4 

 

 
8,204                   -    

 
4,984                   -    34,123                   -    

 

N2O 
 

 

2,915                   -    

 

59,095                   -    68,756                   -    

 

HFCs 
 

 

1615,9783                    -   

 

3824,72989                    -   1.987,952                    -   

 
TOTAL 

 

 
1.966,281 

 
2.891,97 

 
4.534,525 

 
2.643,230 7.793,603 

 
3.344,395 

 

*Escopo 2 – abordagem por “localização” 

 

Emissões do Escopo 3 

A contabilização do escopo se dá com a quantificação das emissões de atividades de terceiros que 

são consideradas essenciais para a operação aeroportuária e que podem, de forma indireta, ser 

guiadas ou influenciadas pelo operador aeroportuário.  

Os dados a serem levantados são descritos no item 5.2 do Manual de Aplicação ACA (Airport Carbon 

Accreditation Application Manual, Issue 14). Dessa forma, estão incluídos no inventário de emissões 

de GEE da RIOgaleão os seguintes dados: 

• Ciclo de LTO até 3.000 pés, considerando: 

o Tempos de cada fase do voo;  

o Tipos de aeronaves;  

o Número de motores em cada modelo; 

o Fator de emissão dos combustíveis utilizados com base nos dados ICAO.  

• Emissões relacionadas aos APU’s;  

• Emissões de acesso terrestre ao aeroporto;  

• Eletricidade revendida para terceiros que atuam no aeródromo; 

• Emissões de viagens dos integrantes da companhia;  

• Resíduos gerados na operação. 
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• Ciclo LTO:  

O ciclo de LTO (landing and take-off) consiste nas quatro fases da operação de aeronaves: 

aproximação, taxi, decolagem e subida. Para o cálculo das emissões associadas é indicado pelo 

Manual de Aplicação ACA a metodologia apresentada no Documento ICAO 9889, Airport Air Quality 

Manual (2015).   

Segundo a metodologia, são aplicadas duas equações principais para o cálculo das emissões 

associadas ao ciclo de LTO de cada um dos voos. Para tal, são aplicados o número de motores de 

cada modelo de aeronave, o fluxo de combustível e o tempo de cada fase do ciclo LTO. 

Os dados dos motores foram considerados de acordo com o indicado na Metodologia de Cálculo 

Inventário de Emissões Atmosféricas, da ANAC, 2019. E os dados referentes às aeronaves foram 

considerados de acordo com o manual “IATA Aircraft Types – Appendix A”.  

Sendo assim, necessitando incluir ao menos 90% dos voos decorrentes do ano de avaliação do 

inventário foram consultados os manuais de algumas aeronaves faltantes. Para aqueles que não 

possuíam correspondência exata foram considerados os modelos mais próximos e/ou modelo com 

maior fluxo de combustível do mesmo fabricante. Tal metodologia foi convencionada a fim de 

garantir um resultado conservador com relação às suas aproximações.  

A metodologia possui foco na quantificação dos gases correlacionados aos danos à camada de 

ozônio, sendo assim, são resultados os quantitativos de emissões de HC (hidrocarbonetos), CO 

(monóxido de carbono) e NOx (óxidos de nitrogênio). Para conversão em toneladas de CO2 

equivalente foram utilizados os parâmetros definidos nas tabelas 8.A.1, 8.A.3 e 8.A.4 do AR5 do 

IPCC. Dessa forma, foram considerados os valores médios de GWP (Global Warming Potential) em 

um prazo de 20 anos para os gases com maior similaridade aos calculados.  

 

• Emissões por APU’s 

Para o cálculo de emissões por utilização de APU’s também foi utilizada a ferramenta ACERT, 

disponibilizada pelo próprio programa de acreditação “Airport Carbon Accreditation” (ACI). 

A metodologia considera do tempo de uso do APU, dessa forma, foram consideradas as 

informações contidas no item 3.4.1 da “Metodologia de Cálculo de Inventário de Emissões 

Atmosféricas” da ANAC, de 2024, sendo conforme o seguinte:  
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“O tempo efetivo que cada aeronave permanece junto ao portão de embarque e 

desembarque varia consideravelmente conforme o tipo de aeronave, o aeródromo e a 

quantidade de combustível requerido para a próxima movimentação. O Doc 9889 apresenta 

valores padrão para os tempos de cada fase, conforme a quantidade de motores da 

aeronave. Para a elaboração do inventário, assumiu-se que esses tempos-padrão são 

representativos das condições dos aeródromos brasileiros, conforme a Tabela 7:  

” 

Sendo assim, foi considerado o somatório para cada uma das categorias de aeronave, resultando 

no que segue:  

• Aeronaves pequenas e médias: 22,183 minutos  

• Aeronaves grandes: 25,633 minutos 

 

• Energia direcionada à terceiros 

Aqui é considerada a quantidade de energia que é reembolsada à concessionária pelo consumo 

dos terceiros localizados dentro do sítio aeroportuário.  

 

• Resíduos Sólidos 

Foram considerados os resíduos conforme a metodologia do GHG Protocol indica: resíduos 

aterrados, compostados e incinerados.  

Porém como a RIOgaleão não realiza a análise gravimétrica dos resíduos coletados, para os 

resíduos sem segregação dos que vão para o aterro sanitário, serão consideradas como “D - 

Madeira” para que seja considerada de forma conservadora o maior índice de Carbono Orgânico 

Degradável no ano (DOC [tC/tMSW]).  

 

• Resultados do Escopo 3: 
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Tabela 20: Resumo Emissões – ESCOPO 3 

Ano 2022 2023 
 

2024 

Fonte de emissão CO2e (t) CO2e (t) CO2e (t) 

Ciclo LTO 58.025,40 77.211,10 131.198,8 

APU’s 10.846,90 13.926,0 7.393,00 

GSE - - 19.973,58 

Energia  992,83 1.126,57 1.723,60 

Resíduos 433,67 998, 59 467,43 

Acesso ao aeroporto - 214.706,292 93.619,94 

Viagens à negócio - 120,107 258,89 

Transporte casa-trabalho - 436,465 436,465 

*Energia revendida para outras empresas que operam no sítio aeroportuário.  

 

8 INDICADORES DE EMISSÕES 

 

A partir do resultado das emissões da RIOgaleão, foi possível elaborar indicadores para identificar 

se as alterações de emissões de GEE no decorrer dos anos estão associadas a um aumento de 

produtividade ou a uma perda de eficiência no processo. 

 

Tabela 21: Desempenho indicadores série histórica (2019 a 2024). 
 

 

*1 Aeronaves (pouso e decolagem) 

*2 Passageiros 

  

A seguir, são apresentados os indicadores de emissão calculados a partir das emissões do escopo 

1 e 2, ou seja, de fontes de emissão pertencentes e/ou controladas pela companhia e de consumo 

de eletricidade da rede (emissões de reporte obrigatório).  

DESEMPENHO 

SÉRIE 
HISTÓRICA 

 

Unidade 

2019 2020 2021 2022 2023 2024 

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 

Emissões tCO2e 13.344,300 7.085,611 9.657,104 4.848,413 7.177,755  11.137,998  

Escopo 1 tCO2e   7.113,794  2.886,709 1.863,646 1.966,281 4.534,525  7.793,603  

Escopo 2 tCO2e   6.230,506 4.292,835 7.793,459 2.891,973 2.640,684  3.344,398  

Total ATM*1 Aeronave 104.832 42.423 40.014 50.851 62.921 109.392 

Doméstico Aeronave 78.973 33.791 34.597 36.220 41.370 81.312 

Internacional Aeronave 25.859 8.632 5.417 14.631 21.551 28.082 

Total PAX*2 Passageiro 13.507.881 4.635.133 3.925.263 5.895.257 7.946.244 14.491.894 

Doméstico Passageiro 9.191.793 3.419.406 3.342.688 3.440.347 4.327.995 9.804.373 

Internacional Passageiro 4.316.088 1.215.727 582.575 2.454.910 3.618.249 4.687.521 

Total Cargas Tonelada 71.144 47.404 51.170 55231 50.790 59.252 

Exportação Tonelada 36.724 21.314 24.169 22.170 20.949 24.934 

Importação Tonelada 34.332 26.090 27.001 33.061 29.841 34.318 
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Uma vez que as emissões do escopo 3 são emissões de fontes que não são de controle/posse da 

organização inventariante (geralmente incluem serviços terceirizados) não são consideradas no 

cálculo do indicador. 

Tabela 22: Intensidade carbônica – série histórica 2019 a 2024. 
Indicador Unidade 2019 2020*1 2021 2022 2023 2024 Média Acumulada 

Total ATM kgCO2e/aeronave 127,49 167,02 241,34 95,62 114,08 101,82 141,23 

Total PAX kgCO2e/passageiro 0,95 1,53 2,46 0,83 0,90 0,77 1,24 

Total Carga kgCO2e/carga 186,82 149,47 188,73 88,03 141,32 99,05 142,24 

* 1 Exclusão ano 2020 na série histórica decorrente do período da pandemia. 

 

 

Figura 23: Intensidade Carbônica por PAX [kgCO2e/PAX] 

 

 

Figura 24: Intensidade Carbônica por ATM [kgCO2e/ATM] 
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9 DESCRITIVO DOS RESULTADOS x CONTRIBUIÇÕES AOS ODS: 

 
Figura 25: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Fonte: http://brasil.un.org/pt-br/sdgs 

 

O Programa de EMISSÕES ATMOSFÉRICAS / GASES EFEITO ESTUFA – GEE / MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS / QUALIDADE DO AR atua de forma integrada com diversos programas da 

sustentabilidade – CARJ. O Programa GESTÃO DE RESÍDUOS NO AEROPORTO INTERNACIONAL 

DO RIO DE JANEIRO é um grande contribuinte para a redução de emissões GEE do operador 

aeroportuário. Os programas em destaque, integrado com os demais, agem em prol dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e dos Princípios do Equador. 

 

1. Erradicação da Pobreza: 57 famílias vinculadas às Cooperativas de Recicladores 

são beneficiárias direta do programa de Gestão de Resíduos da operação e manutenção 

aeroportuária. A RIOgaleão atua junto à comunidade aeroportuária para que os 

resíduos recicláveis sejam encaminhados para as Cooperativas de forma segregada 

visando melhorar a qualidade do material enviado para contribuir com o processo de 

pré-beneficiamento / beneficiamento e agregar valor ao produto / matéria-prima que 

será vendida gerando incremento de renda familiar entre os Cooperados. Vale ressaltar 

que a maioria dos cooperados encontram-se ou se encontravam em condições de 

vulnerabilidade social e desenvolviam suas atividades em “lixões / pontos de acúmulo 

de resíduos irregulares”. A RIOgaleão encaminhou para as Cooperativas de Recicladores 

http://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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mais de 13.800 toneladas de resíduos recicláveis no período compreendido entre janeiro 

de 2015 a agosto de 2025. 

 

2. Fome Zero e Agricultura Sustentável: mais de 9,6 mil toneladas de resíduos 

orgânico decorrente das atividades de operação e manutenção aeroportuário foram 

encaminhados para o processo de compostagem pelo RIOgaleão. O produto derivado 

do processo, adubo orgânico, foi utilizado na (i) produção comercial de alimentos 

orgânico, (ii) projeto de recuperação de área degradada da RIOgaleão; (iii) produção 

de alimentos orgânico da horta comunitária implantada pelo programa Conexão Escola 

do RIOgaleão na comunidade do entorno; (iv) doação para comunidade aeroportuária 

e entorno fomentando a produção de alimentos orgânicos e agricultura urbana. Todas 

as ações integradas, desenvolvidas a partir do retorno do produto gerado pelos restos 

de alimento e manejo de vegetação da RIOgaleão, atua de forma a contribuir com a 

difusão e adoção de práticas voltadas à segurança alimentar, melhorar a nutrição e 

promover a agricultura sustentável. 

 

4. Educação de Qualidade:  foram realizadas pela RIOgaleão mais de 40 mil horas 

de treinamentos / aulas / discussões relacionadas, direta e/ou indiretamente, a gestão 

de resíduos sólidos, entre outros temas, com a Comunidade Aeroportuária e do entorno. 

Os programas de (i) Capacitação e Treinamentos Socioambientais, (ii) Incentivo à 

Linguagem e (iii) Conexão Escola fomentam o desenvolvimento da educação não formal 

de maneira inclusiva, de qualidade e equitativa, além de promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos por meio da temática central “Resíduos 

Sólidos”. No ano de 2022 foi elaborado um curto vídeo de comunicação, pelos alunos 

do Conexão Escola, no qual envolve o ciclo de resíduos da operação e manutenção 

aeroportuária e benefícios do processo. O material pode ser acessado nos endereços 

eletrônicos:  

 
<https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-
activity-6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android> 

 

<https://www.instagram.com/p/CfbbvjnLfP3/?igshid=N2NmMDY0OWE%3D> 

https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-activity-6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android
https://www.linkedin.com/posts/riogaleao_como-você-sabe-o-riogaleão-tem-um-compromisso-activity-6948244067906412545-XzsI?utm_source=share&utm_medium=member_android
https://www.instagram.com/p/CfbbvjnLfP3/?igshid=N2NmMDY0OWE%3D
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https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-AN_GK0T-
GK1C 

 

9. Indústria, Inovação e Infraestrutura: a tecnologia de tratamento de resíduos a 

ser implantada no sítio aeroportuária é fruto de parceria e desenvolvimento de 

tecnologia com estudos de aplicabilidade para operação e manutenção aeroportuária 

de empresa e pesquisadores brasileiro. A parceira da RIOgaleão tem investido recurso 

no desenvolvimento tecnológico para solucionar e otimizar a gestão de resíduos 

aeroportuário com o objetivo de zerar o envio de resíduos e rejeitos para aterro sanitário 

e produzir energia por meio da “matéria prima” resíduos. O processo de licenciamento 

e implantação foi postergado devido ao período pandêmico. Estima-se que até o final 

de 2023, após licenciamento ambiental, o equipamento estará operacional no sítio 

aeroportuário. Neste sentido, a RIOgaleão tem fomentado a inovação do processo de 

gestão de resíduos e atuará com tecnologia nacional na operação e manutenção 

aeroportuária com o tratamento de resíduos sendo realizado no sítio aeroportuário e 

geração de energia como subproduto. 

 

12. Consumo e produção responsáveis: a gestão de resíduos da operação e 

manutenção aeroportuária atua para reduzir substancialmente a geração de resíduos 

por meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso, entre outros aspectos. 

 

13. Ação contra a mudança global do clima: a gestão de resíduos da operação e 

manutenção aeroportuária adota medidas para combater as alterações climáticas e os 

seus impactos. O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos SBGL, no período de 2015 a 

2024, contribuiu com a redução de cerca de 62.800 tCO2 de emissão GEE. 

https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-AN_GK0T-GK1C
https://www.facebook.com/RIOgaleao/videos/450062999849156/?extid=CL-UNK-UNK-UNK-AN_GK0T-GK1C
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Figura 26: Emissões em tCO2 equivalente relacionadas aos resíduos gerados na operação RIOgaleão. 

 

Figura 27: Série histórica gestão resíduos sólidos e emissões tCO2 equivalente (resíduos sólidos) operação aeroportuária SBGL. 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Plano de Enfrentamento às Mudanças Climáticas (PEMC) do RIOgaleão pode ser considerado 

como um dos maiores desafios da Concessão no qual a temática é desenvolvida de forma 
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colaborativa, com aporte de investimentos em infraestrutura, serviços e melhorias de processos, 

bem como fomentando “mudanças” de culturas e paradigmas.  

O PEMC estabeleceu diretrizes, planeja e avalia ações e metas e incentiva o desenvolvimento e o 

aprimoramento das ações de mitigação de forma colaborativa no intuito de criar condições internas 

para identificar as consequências e estruturar ações de enfrentamento dos impactos relacionados 

à operação aeroportuária, entorno do sítio aeroportuário e sua cadeia produtiva. 

O RIOgaleão tem adotado diversas ações que impactam diretamente na gestão e redução das 

Emissões GEE no âmbito dos diversos Programas da CARJ: Eficiência Energética, Gestão de 

Resíduos Sólidos, Gestão Hídrica, Recuperação de Áreas Degradadas, Capacitação e Educação 

Ambiental, Incentivo à Linguagem, Conexão Escola, entre outros. 

Dentre as principais Ações Executadas podemos citar: coleta seletiva; reciclagem; compostagem; 

treinamentos socioambientais para comunidade aeroportuária; viveiro para produção de mudas 

comunitário; plantio e manutenção de mudas Mata Atlântica; melhoria de infraestrutura 

aeroportuária; implantação e difusão de boas práticas; inventário de gases efeito estufa; entre 

outras ações. 

No âmbito do Operador Aeroportuário, especificamente o RIOgaleão (operador do SBGL / GIG), 

segundo o inventário GEE do ano referência 2019, verificado pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas – ABNT, e acreditado pelo programa “Airport Carbon Accreditation – ACA” vinculado à 

“Airports Council International – ACI”, no nível 1 (“mapping – footprint measurement”), o consumo 

de eletricidade contribui com 54,47% de emissões GEE; seguindo com 22,40% emissões fugitivas; 

16,58% efluentes; 2,10% resíduos sólidos; e 2,97 outras fontes. 

 



 

Tipo de documento 

Relatório 

Código do documento Revisão Página 

RT-SUT-065 09 62 / 63 

Título do documento 

(PRG04) INVENTÁRIO GASES EFEITO ESTUFA (GEE) - SBGL  
 

 

 
Figura 28: Matriz de contribuição % tCO2 por fonte de emissão GEE - SBGL 2019. 

Pode-se, portanto, verificar no gráfico abaixo, que essa distribuição (de quase metade das emissões 

associadas ao Escopo 2) se mantém ao longo dos anos, conforme Figura 29 abaixo: 

 

Figura 29: Matriz de contribuição % tCO2 por escopo de emissão GEE - SBGL 2024. 

49%

51%
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Figura 30: Evolução das emissões [tonCO2eq] - 2019 a 2024 

 

Sendo assim, de acordo com os dados apresentados ao longo do documento (pela Tabela 4 e a 

Figura 30), foi identificada uma média de redução de 38% das emissões das quais a Concessionária 

possui gestão direta (Escopos 1 e 2), quando comparados com o ano base dos dados históricos 

(2019).  
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